









Médico da Hygiene Municipal
Cirurgião da Sfa. Casa
Nós, abaixo-assignados, fomos encarre-
gados, como peritos médicos, de proceder
aos exames da Antonio Alves do Valle
Quaresma e de Argymiro Gonçalves Salles,
para dizer si, do confronto dos seus cara-
cteres individuaes, se póde inferir uma re-
lação de consanguinuidade, ou, mais pre-
cisamente, de filiação.
Nesse sentido, fizemos o estudo descri-
ptivo das duas pei:>soas referidas, esmeran-
do-nos, principalmente, no estudo da face,
cuja importancia, no assumpto em jogo, é
capital.
Não nos limitámos á exposição de pho-
tographias obtida:'\ em igualdade de condi-
ções, mas descemos á analyse de cada um
dos trftçOS que pódem apresentar valor
identificador, servindo as multipIas photo-
graphias, aqui appensas, para apoiar essa
descri pção.
Procedemos, tambem, á tornada das im-
pressões dig'itaes e ao estudo das pég'adas ;
quanto ao exame radiologico, não foi elle
possivel dada a reiterada recusa de Qua-
resma a submetter-se a tal prova, que,
aliás, só teria valor, n'uma questão corno
esta, si, por urna excepcional coincidencia,
fosse observada, nas chapas l'adiographi-
cas, alguma anomalia do desenvolvimento
osseo, e si tal anomalia se. repetisse nos
dous individuos,
Assim expostas, de um moJo succinto,
as condições da pericia, comecemos a des-
cripção de cada um dOf; examinados, ser-
vindo-nos dos varios elementos de identi-
ficação judiciaria, como a photographia não
retocada, tirada de frente e de perfil, a
superposição de traços physionomicos,· o
retrato falado, os dados antropornetricos, a
ficha dactyloí:'copica, a pégada, - para,
pelo confronto de taes dados nos dous in-
dividuos, verificar si se póde affirmar a fi-
liação allegada.
Ao envez de fazer o assignalamento des-
criptivo completo de cada um dos exami-
nados, separadamente, julgámos mais util,
por permittir immediato confronto, fazel- c
ao mesmo tempo, lado a lado. E' 11,ecessa-
rio dizer que as notações abreviadas, que
aqui apparecem, como-g-(g) - g: etc" cor-
NOTA - Alguns dos nlichés, que acompanhavam o original, não apparecem no presente trabalho porque
não nos foi possivel conservai' copia dos mesmos. Como são dos menos importantes (impressões di·
gitaes, pégadas, etc.) para o caso, essa falta é de somenos importancia.
--137---
respondem á classificação de Bel,tillon, na
qual o parenthesis indica uma attenuação
e o traço indica um reforço no gráo da
notaçào: p--pequeno, (p) - pequeno para
médio, p-muito pequeno etc.
Caracteres physicos e aspecto
geral
1) Quaresma: Estatura baixa (1m, 56), com-
pleição 1'tJbustá, A mmicha, em pas-
sos curtos, é executada com o auxi-
lio de urna bengala, mantendo-se o
dorso curvado. Pelle branca, cabello
e barbas predominantemente bran-
cos, com partes grisalhas, em que
apparecem alguns pellos castanhos,
Face enrugada. Craneo bem des-
envolvido e regular.
Medidas antropometricas: Cabeça: com-
primento - Om,187, maior largura -
0,13J millimetros, diametro bizygo- .
matico- 0,120 millímetros.
Altura lm,56 Dedo minimo
Braça 1,55 esquerdo 0,m068
Pé esquerdo 0,m214 Anlebra<;o es-,
Dedo médio querdo 0,m40H
esquerdo 0,m082 Busto 80
2) Argyrniro : Estatura mediana (1m, (8),
compleição robusta, typo muscular.
Marcha normal. Cár parda, cabello
negro, frisado. Barbn e bigode ras-
pados. Cl'aneo bem regular, alto.
Medidas anthropometricas; Cabe,:a: com-
primento : O,m 188; largU1~a 0,mI3G;
diametro bizygomatico: O,m 115.
Altura 1,m 68; Braça 1,635; Busto 0,80.
Pé esquerdo O,m 20; dedo medio es-
querdo : O,m 087; dedo minimo es-
querdo : O,m 064. Antebraço esquer-
do : ·O,m 412.
Retrato falado
Do confronto. rapido das photogTaphias
1,.2, 3, 4, 1) e 6, resaltam certos traços rle
s~melllança como. a raiz e a linha do nariz
(fig. 3 a 6) e a linha g'eral do perfil, assim
iámhem varios traços de diss0melhança, co-
mo os fornecidos pela bocca, pelas orelhas,
pelos olhos etc.
Nem uns, nem outros, devem fixar a
nossa attenção sem que, primeiro, soffram
uma analyse meticulosa, pelo chamado
retrato falado, que é um exame frio e
exacto de cada traço, dissociando-o em
todos os seus elementos e surprehendendo,
assim, differenças ou semelhanças, desper-
cebidas em um exame superficial.
O retrato falado consiste na notação dos
caracteres particulares de physiononda, que
são prOI)J'ios a cada individllo e permittem
idt'ntifical-o em todas as circumstancias e
em todas as épocas da vida. (Nicefol'o. La
police et l'enquête judiciaire).
Os dados que elle fomece pódem ser
considerados, sob o ponto de vista analy-
tico, como superiore::; aos da photographia,
que estão sujeitos a influencias perturba-
doras, como a dift'erença da incielencia lu-
minosa, o uso da barba ou b:g'ode, a in-
clinação da face ete.
Val'ios desses inconvenientes são corri-
gidos pelo uso da photographia sígnaletica
em que os retrntos de frente e do perfil
direito são obtidos em igualdade de dis-
tancia, de luz etc.
A classificação de cada traço physiono-
mico corre61'0nde, no retrato falado, pala-
vra por palavra, (Niceforo), ás realidades
anatomicas objw·tivas, existentes na face
humana.
As regras, a que obedece o estabeleci-
mento do retrato falado, pela
precisão de sens resultados afastar o fa-
ctor pessoal da apreciação, a chamada pri-
meira impressão, nem sempre verdadeira.
A descrlp<;,ão detalhada ele cada elemen-
to de identidade, feita sempre nas mesmas
condições de pesquiza, regida por um con-
juncto de regras que a experiencia sanc-
cionou, elimina, quanto possivel, as causas
de erro, que seriam muitas em um· exame
rapido.
A melhor provn,do valor e da precisão
do retrato fnlado, está em serelle indiscutí-
vel quanto ti, sna exposição, principalTl1~n­













apoiado e esclarecido pelas photographias
que o authenticam.
Antes de expôr os dados, que compõem
o retrato falado, de cada um dos dO"!Is in-
tereôsados na questão presente, devemos
declarar que taes dados foram recolhidos
pessoalmente pelos peritos, em successivos
exames a que procederam nos referidos
individuos.
E' preciso accentuRr aillda que os cli-
chés expoBtos obedecem ás prescripções da
photographia signaletica, quanto á posiç,ão
do individuo, isto é, ha os retratos de fren-
te e do perfil direito; alem di6so, achá·
mos co.nveniente accrescentar o perfil es-
querdo no qual examinámos detalhadamen-
te a orelha.
1) Fronte. Sob o ponto de vista da in-
clinação da fronte, poderr1üs dizer que a
figo 7, de Quaresma, nos mostra urna fron-
te intermediaria.
FIG. 7
Quanto á altura, é grande - g- ;
a largura (l'ig'. 9) é grande-g- ;
as arcadas snpercilíares são médias;
o perfil é curvo,
Em Argymiro :
a inclinaçãó (fig', R) é ligeiramente fu-
gidia . (f)- ;
PIG. 8
a altura é grande - g-
a largura é média (fig', 10) ;
as arcadas slLperciliares são medias.




1) Raiz do nariz ~ profundidade gTande
-g-
2) Dorso ; l~on vexo - v--
3) Base: abaixada
4) Altura: g'l'ande-g'-
5) Saliencia : gTande-g--
6) Larg'Ul'a: grand(' r--
7) Largura do dol'so : gl'llnde-g'
R) Ponta: espessa c ba ixa
9) Narinas: de perfil-encoberta~
de frente apenas apparentes.
Siío largas e eurvas.
10) Septo e subsel,to não appanmtes
11) Sulco llitido naso jngal.
12) Direcçãn geral dn nal'iz CUl'viliJwa.
b) Em Aqtymiro:
1) Haiz : profnndidarie g'l'ande g'--
2) Dorso: lig'niranwnte eonvexo-(v)
3) Base: levantada .
4) Altura: g'l'allde-g'~
[J) 8aliencia: m(~dia pára gTande-(g)-




7) Lnrg'llJ'íI do <!OJ't'(1 : flu"diíl
8) POllta: pouco (':':;P(~:':;~íI (' alta
9) Narinas: !)t'llI appan'lIlt'i-', sl'milnna·
res, pequenas.
10) Sept.o e subsepto apparentes.
11) Sulco naso jugal nitido.
FIG. 12
12) Dírecçào geral do nari7. ,. lig'eíramen-
1·(' curvilíneo.
FJG.14
3) Orelhas, Para facilitaI' a
danos forllet.'Íno:-; Iwlo es/uno ria,.; (ll'(~lhas,
numeramo,.; as diversa,.; parln;,; rpw as coílS-
títuem,
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a) Orelha Direita 1) Em Q,ua'resrna:
FIG.15
Concha larga e funda (9) Trag'o ligeira-
mente saliente. (6)
AlItitrago (7) largo e pouco saliente.
Anthelix (3) largo, saliente, perfeita~
men te paralldo ao helix, descendo re-
gularmente para a concha.
A dobra superior do anthelix t3a ) é
nH'nos proeminente do que a dobra in~
feri 01' (3)
O lóbo (4), que l:a sua extremidade
livre se apresenta em golfo, é alto, lar-
go, e é cortarlo, obliquamente de cima
para baixo, e de diante para traz, por
umá depressão em linha.
Elle é espdesso e não aherente
A fôrma geral da orelha é oval, com
ligeira predominancia da largura supe-
rior ; a sua implant ação é quasi verti-
cal; sua altura é grande g~ medin-
do 7 1/2cms. de comprimento e 3 1/4cm.
de largura.
Partit:ularidade 11ft orla posterior: sa-
liencia darwiniana em dente de serra.
2) Em Argymi'ro. Orla superior do
helix (1) média para grande (g), com
enrolamento 1IornJal, diminuindo regu-
larmente para a orla posterior (2) ; (~lla
Orla superior do helix (1) mui-
to larga com enrolamento nor-
mal, diminuindo regularmente pa-
ra a orla posterior (2)
As fossas (f) e 8) são accentua-
das e recobertas.
Orla superior alta, curvilinea (1);
orla original (10) nitida.
1) Helix (1 e 2)








10) orla original do helix
11) saliencia na concha
FIG. 16
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é, em g'l'ande parte, hori~ontal e implan-
ta-se na face "em gTande curva. A ól'la
original ~1O) é bem nítida, em ponta. A
fossa digital (8) é pouco accelltuada ; a fos-
FIG 17
sa naviculal' é bem pronunciada. A con-
cha é pouco profunda (9) e apresenta em
seu eentro (11), forte saliencia, em cujo
centro, por sua vez, se mostra uma ligpi-
ra depressão, ficando a concha reduzida
qutl8i a urna depressão semilunar paralle-
la á concavidade do anthelix.
Trago e antitl'ago pouco proeminentes.
Anthelix (3) largo na parte posterior, afas-
tado do helix, pl'oeminente em toda a sua
extensão. O lóbo (4) é de' fórma interme-
diaria, pequerw, e tem a metade de sua
altura adherente. O comprimento da ore-
lha é de 6 1/2 em. e a sua largura de 31/2
em. Particularidades: tuberculo darwi-
niano na lig'ação da orla superior com a
pOi>terior. Fbrma intermediaria entre ova-
lar e triallg'ular. Implantação obliqua.
ComprÍlllento 6 1/2, larg'ura 3 1/2.
Orelha esquerda
Em Quaresma (fig. 17)
O:; dados fornecidos (',om relação á ore-
lha direita applieam-se á esquerdH, quasi
FIG.18
pont.o por ponto, havendo, apenas as se·
g'uint(~s differenças :
1) o sulco que atravessa o lóbo (fig. 17·4)
é mais nítido
2) a concha (9) é mais profunda
3) o trago (6) @ mais saliente e espesso
Orelha esquerda.
Em Argyrniro. (fig', 18)
1), a fossa digital (8) é muito mais ampla
2) na órla superior (1) do helix, em seu
inicio, ha um enrolamento que altera a
continuidade da linha,
3) A concha (9) apresenta, muito pro-
nunciada, uma outra elevação (9) acima
do lóbo.
4) A órla posterior do helix (2) é muito
mais delgada do que na orelha direita.





































()) O lóbo apresenta (4) uma ligeira de-
pressão junto á sua inserção.
4) Estudo das rugas, Figs. 19,20,21 e 22,
Em Quaresma notnm-se :
1) Rugas frontaes: 3 linhas pnrallt>las,
transver"aes. occupando toda a larg'ul'a da
testa (Fig. 19, ns. 1, 2 e ~) ; as linhns 1 e 2
são mais nu menos continuas, ao passo
que a linha 3 é intel'rompilla pelas linhas
interoculares.
2) Rugas oculares, que dividiremos em
interoculares, palpl~braes e pt~l"iocnlnl'üs
a) as interoctllare.o; 1'iü dividl'm, aqui, em
dous grupos, um de rnga,; \'el'ticae,; e ou-
tro dt~ transvorsaes. As prillwiras, I\In nu-
mero de 3, são as do ns. 4, 5 e G da figo
19 e se apresen tam, pelo seu agru pamon t.o,
1~') apreselltam uma disposição mais ou me·
nos parHlIela.
b) as rugas perioculm'es são numeroiSas,
disting'uindo-se particularnwnte bem,
1) uma ruga oblíqua na part0 média
do supercílio superior, prineipalmente á
esquerda (n. 10 da figo 19).
2) h'es rugas divergelltes a partir do
allg'ulo extel'llo ~a palpebrH., constitui-
das do charnado pé de gallinha, prinei-
palmente nítidas á direita (11, 12 e 13),
Fig. 19 e 21.
c) as palpebraes, que pódt'm ser conside-
radas t.ambem (-\ntre a,.; periocnlares, são
aqui numerosa", COIIl (~specialidade na pal-
lwbra i Ilforior, onde formam verdalleira
rêde (n. 14).
d) as I'ug'as b1lccaes silo 2, uma d(' cada
FIG, 23
em fórma de uma pyramide truncada, cuja \ lado. ' igualmente ftI.n(.la~., f.ormando o sulco
base eorresponde ao nasion e cuja extre- nasolabial (15, figo 19)
midade alta alcança o meio da fronte. A Ern ArgymÍ1'o: 1) Rug'as frontaeH : Nota-
FIG,24
de n. 6, i.,to é, a que se encontra mais á
esquerda é mais funda do que as oútras.
As rugas transversaes 8 e 9 da fig
se o esboço de tres linhas parallelas, trans-
VOI''':\(>s, com direcção g'era! arqueada (n8







circular, normal, castanh0 verdosa.
e) longos, espessos e abundantes na palpe·




bons, lisos, brilhantes. Faltam fJ molares.
ogivnl.












3) angulo externo ligeiramente abaixado
á direita.
b) descoberta nas duas porções: fixa e mo-
veI.
c) lisa, líg'eira ruga junto ao rebordo.
FIG.25
FIG.26
aR de ns. 2 e 3 são intenompidas larga-
mente, no centro da testa, pelas rugas in-
terocnlares.
2) Rugas interoculm·es. Em numero de
3, verticaes, parallelas; nota-se que a da
direita parte, nitidamente, do 1/3interno do
superdlio (4, 5 e (5).
Na figo 22 notam Sf\ as rugas da fronte,
citadas já, e, no anglllo interno do olho, ru-
gas em leque, pouco accentuadas (11,12 e 13).
3) O sulco nasolabial é apenas esboçado.
V) 5) 8~lpercilio.<;. Palpebras. Orbitas.
Glóbos oculares.
a) Em Quaresma: figo 23.
1) Supercílios: a) afastamento médio.
b) alttll'a: baixos.
c) direcção: ligeiramente al'queados.
d) comprimento: pequeno (p).
e) la.rgura: pequena (p).
fJ obliquidade: quasi horizontaes.
h) abundancia dos pelIos: poucos.
i) CÔl' dos cabeIlos: brancos e castanhos.
Em Quaresma
2) Palpebras: a) abert~(/i'a das palpebras.
1) fenda: pouco fendidas.
2) abertnra vertical: pequena~p, maior á
direita do que á esquerda.
3) inclinação: angulo externo abaixado á
esquerda.
b) palpebra superior: a parte fixa recobre
a parte moveI, pl'Íncipalrnente á esquerda.
c) palpebra inferior: enrugada e entumecida.
d) palpebra superior: saliente no lado ex-
térno á esquerda.
e) cHios: curtos, finos e pouco abundantes.
Quaresma
3) Orbitas : baixas.
4) Globos oculares:
a) salencia, pequena media (p).
b) interval10 interocular grande (g).
c) aspecto e disposição da iris: normal,
circular, castanho.




b) abertura: quasi horisontal.
c) dentes: só existem 4.
d) abobada palatina em colher.
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2) Labio8: (Quaresma)
a) altura do espaço nasolabial: media.
b) labio superior: não proeminente, tem
bigode.
c) labio inferior: horisontal com orla pe-
quena (p).
d) largura da orla: pequena (p).








e) grande --- g- nos dois.
f) bulco, módio forte no labio superior
Quare.'J1na
3) Mento: a) Saliencia: média.
b) altura: média.









VII Pellos e cabellos â) côr: branca, com
alguns pellos castanhos escuros, princi-
palmente no bigode e nuca.
b) natureza ~ lisos, ondeados; typo leiotrico.
c) inserção: circular.
d) abundancia: calvicie fl'onto· parietal.
e) barba: inteira, abundante.
Argymiro
a) negros.
b) frisados; typo ulotrico.
c) rectallgular.
d) abulldallcia gTande.
e) raspada; nota-se que é falhada nos lados.
VIII Contorno geral do perfil
1) Contorno fronto nasal: Em Quaresma a
fronte é intermediaria, o ang'ulo naso
frontal forte e o nariz convexo-v-, ha-
vendo, pois, um perfil arq 11eado (fig. 27).
Ero Al'gymiro a fronte é ligeiramente fu-
gidia, o allg'ulo forte e o nariz, embora
ligeiramente convexo (v), conserva certo
parallelismo com a linha da fronte, apre-
sentando. a::isim, o chama lo perfil paral-
leIo (fig. 28).
2) Contorno nasobuccal- Não é notada sa-
liencia notavel m:lxillar em nenhum dos
examinandos.
o) ?er{il do craneo Em Quaresma o era-
lIeo é larg'o e baixo.
Em Argymiro é alto e relativamente largo
[X Pescoço. Espaduas. Braço. Antebraço,
Mão.
Em Quaresma
1) Pescoço : curto, com salLllcia do la-
rynge.
2) E,;padlla~: curviIineas, dirigidas para
diante e para baixo.
S) Braços: (D.) compl'Ímento 32 1/2 cm.; sy-
metricos.
4) Ante-braço (D.) comprimento 25 1/4 em.
5) Mão: a) larg'ura : 9 1/2.
b) comprimento: 18.
c) espessnra ; ~
d) lal'gura da palma: 8 1/2.
e) saliencias thenar e hypothellar: médias.
{) concavo palmar: pouco pronunciado.
g) dedo médio: aspecto normal: 7 1/2 em.
h),unhas : grossas, bom estado.
Em Ar9yrniro
1) Médio, com saliellcia do larynge
2) cUl'vilineas: obliqnas para traz e para
haixo,








g) normal; 8 1/4.
hl curtas, bom estado,
Typo l1wrphologico. - As alterações im-
pres~as pela edade avançada, qnaes sejam
o desapparecimellto gradual da gordura da
face, a reducção da massa muscular e, como
consequf\ncia, o afrouxamento da pelle, -
não só modificam consideravelmente os
traços physionomicos do individuo, como
pódem difficultar sobremaneira a classifi-
cação do typo morphologh~o, Isso é prin-
cipalmente verdadeiro quando se trata do
chamado typo di,geBtivo miato, cujas varia-
ções evolutivas sóem ser tão profundas,
que pódem tornar irreconhecivel um in-
dividuo, decorridos alguns annos de inter-
valIo (Chaillou et Mac Auliffe-Morphologie
Médicale).
Apezar dessa acção p~rturbadora na ve-
lhice, descobrem-se, em Quaresma, traços
que permittem classificai-o no typo diges-
tivo mixto, pois que, ao lado de signaes,
como a pf'.quenez dos olhos, o entumesci-
mento palpebral, a grande largura das na-
rinas, o ventre largo e cahido etc., vemos
a predominancia de desenvolvimento da
face média, o que permitte dizer: typo
digestí vo-respiratorio.
A ignaldade das zonas morpholng'icas da
face, chamadas cerebral, respiratoria e di-
gestiva, que são os andares superior, mé-
dio e inferior (1, 2 e 3 das figo 29 e 30),
cOllstitúe a caraetel'Ística do=typo muscular'
Ora, em Argymiro, ao lado de signaes
como a altura média da tf'.sta e das arca-
das do supercílio, o grande desenvolvinlt'nto
do systerna muscular, os caracteres do na-
riz e dos olhos, que o classificam en tre os
do typo muscular, encontrámos um maior
desenvolvimento da face inferior, razào





Superposição de traços na photogl'aphia
Este novo methodo auxiliar para o con-
fronto dephotographias, que foi, segundo
nos consta, empregado pela primeira vez
por um de nós, em uma pericia realisada
no anno transacto, póde prestar serviço
de primeira ordem nas questões de inves-
tigação de paternidade.
Bem se comprehencte o alto valor, que
póde revestÜ· essa prova em cel'tas condi-
ções: assim, por exemplo, a perfeita cor-
respondeneia de um olho com outro não
pertencente ao mesmo individuo; a perfeita
substituição de uma orelha por outra; a
metade do nariz l con Unuando-se exacta-
FIG. 31
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mente em suas linhas, com a parte corres4
pondente de outra photographia etc.
No processo presente recorremos tambem
a essa prova de superposição com o fim de
verificar si algumas das dissemelhanças
existentes podiam ser attenuadas, diminui-
das ou melhor interpretadas.
Muitas vezes, caracteres sensiveis (barba,
bigode) ou modificações impressas pela
edade (calvicie, afrouxamento dos traços
etc.) dão, na apreciação em conjuncto, uma
impressão de dissemelhança que se p,sbate




Nas figs. 30 e 32 nota-se que a face mé-
dia é verdadeiramente distincta nos dous
indivíduos, mantendo a mesma impressão
differencial ainda que se igualem as outras
porções da face.
As figs. 33 e 34, em que foi feita a supera
posição da parte superior do perfil, mostram
certa semelhança da linha do perfil, mas,
por outro lado, destacam-se as dissemelhan-
ças relativas aos olhos, á saliencia nasal,
ás narinas e á altura média do espaço
nasobuccaI. Na fig'. 36 nota-se a inadapta-
ção da fâce média de Argymiro e isto por-
que é grande o desenvolvimento da face
média de Quaresma (fig'. 35).
FIG. 33 FIG. 34
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:I!'lG. 36 - Percebe-se nitidamente que a face média de Argymiro não se adapta bem,
nâo se superpõe á correspondente de Quaresma, o que
bem se nota pela 'posiçào das orelhas
--161--
1"10. :37 - Photograplda de frente de Argyrniro
]!'IG. 38 - Face média de Quaresma supl-\rposta lia photographia acima. O nariz, que se
mostraya semelhante até certo ponto na photographia. de perfil, é bem differente, as-
sim como a impla.ntação das orelhas e os caracteres oculares.
---162--
FIG.39
Face superior e média de Quaresma; face
inferior de Argymiro.
E' curioso observar que esta photogra-
phia em que, da face, ha duas partes de
Quaresma e uma só de Argemiro, seja
mais semelhante ti photographia 38 em que
ha 2 partes (inferior e superior) de Arg'y-
miro do que á n. 36 em que ha 2 partes
de Quaresma.
Esse facto vém mostrar o caracter pre-
dominante da face média como elemento
de confr,mto.
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FIG. 42- Perfil esquerdo de Quaresma.
FIG. 43- Face de Quaresma com craneo de Al'g'ymil'ü. Note-se a diffel'ença de altura do
craneo e da implantação da orelha, vertical na photographia 42 e obliqua na 43.
FIG. 4ft --- Perfil de Argymiro.
:FIG. 45 - Face de Argymiro e (:raneo de Quaresma.
Impressões dlgiitaes
Os trabalhos de D'Abundo (Antropologia
criminale) fizeram SUPPÔl' que seria tnlvez
possivel tirar, do estudo das impressões di··
gitaes, dados de valol' para solver questões
de hereditariedade, pois eIle encontráraum
individuo cuja ficha dactyloscopica se asse-
melhava, «maravilhosamente», á sua mãe,
mas os estudos de Varig'ny, Galton e Féré
não conseguiram resolver affirmativ8.men-
te essa questão.
Forgeot declara que, mesmo em famílias,
em que havia allianças consanguinmb mui-
to approximadas, verificou que as disseme-
lhanças nas impressões digitaes eram tão
grandes corno entre pessoas estranhas.
Senet e Locard acham, de tudo que se
sabe a respeito des.3a questão, que, sob o
ponto de vista da hereditariedade, de qual-
quer t.rpo, I continuo, alternado, sexual etc).,
a conclusão é formalmente negativa.
Nessas condições, nos limitaremos a apre-
sentar as fichas dactyloscopicas de Qua-
resma e de Argymiro:
As indiviriuaes dactyloscopicas são res-
pectivamente :
1) Qual'esmH : Série: V 3333
Sec<;.ão : I 4222.
2) Argymiro: Série: E 2343.
Secção: I 4242.
Pégadas
O (~studo das pég'adas não mostra sig'naes
de semelhança. ElIas são bem differentes
nào só qUHllto á largura (linha A. C.), como
principalmm1te quanto á abobada plantar
que na figo 48 occupa toda a linha A. B e
na figo 49 se limita á linha A r., quanto ás
linhas do pé, á posição dos dedos etc.
A simples inspecção das fig. 48 e 49
põe em relevo todas essas differellças.
Quesitos propostos pelos advoga...
dos e respostas dos peritos
Feito assim, o exame de cada um dos pa-
cientes e, após o confrollto, dl~ todos os ele-
mentos signalnticos d(~ qne dispunhamos,
passamos a responder aos quesitos abaixo
fOl'lllulados:
1) Quesitos do antor.
1) fIa parecença ousignaes de semelhan-
ça mOl'pholog'Íca ou physiolog'ica entre o
autor e o réo? QUfles sâ,o nlll'S?
2) No caso negati vo, acham os 81'S, Peri-
to" q ne a dissemelhança, por aceaso exis-
tente, milita de qualquer forma, contra a
hypothese de ser o autor filho do réo? Por-
que?
3) Qual o alcance e a importaucia que,
sob o ponto de vista da investig'ação de
paternidade, dão os Sl'S. Peritos, ás seme-
IhaTH;as, porventura, encontradas entre o
autor e o réo?
4) Attendelldo ás feições que o auto l' a-
presenta, á sua cOllformaçâ,o craneana e fa-
cial, á cór de sua cutis, ao aspecto dos ca-
beIlos e mais caracteres physicos individuaes
não acham os Srs. Peritos que um dos seus
progenitores devia ter sido, necessariamen-
te, de raça branca? Porque?
5) Levando em conta os mesmos carac-
teres physicos apresentados pelo autor, jul-
gam os 81'S. Peritos possível que eIle seja
filho de urna mulher preta (escrava) e de
um mulato OH pardo? No caso negativo,
porque razão?
II Quesitos do réo
1) Existem entre o interdicto Antonio Al-
ves du Valle Quaresma e Argyrniro Gon-
çalves 8alles traços physionomicos (mimi-
cos e de expressão) de semelhança? Quaes
são e11es?
2) No habito externo do interdicto Anto-
nio Alves do Valle Quaresma e de Argy-
miro Gonçalves SaBes encontram os senho-
res peritos traçofi morphologicos de seme-
lhança?
Especificação detalhada para cada região.
3) No interdicto Antonio Alves do Valle
Quaresma e em Argymiro Gonçalves Salles
existem traços ou eEtigmas semelhantes?
(Traços morphologicos ou estigmas dege-
nerativos).
4) No interdicto Antonio Alves do Valle
Quaresma e em Argemiro Günçalves Salles
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encontram os senhores peritos anomalias
semelhantes na disposição dos orgãos e
conformação do esqueleto?
5) Nas semelhanças physiologicas dege-
nel'ativas, porventura encontradas, em An-
tonio Alves do Valle Quaresma e Argymiro
Gonçalves Ralles póde ser admittida uma
relação de consanguinidade entre um e ou-
tro?
6) O g'rau de semelhança acaso verifica-
do, admittindo o facto de consanguinidade,
é de tal natureza que se possa acceitar a
hypothese de Argymiro Gonçalves SaIles
ser filho do interdicto Antonio Alves do
Valle Quaresma?
Respostas dos peritos
I Aos quesitos do autor
1) Sim: a linha do dorw do nariz e as
rugas da fronte
2) Prejuc:icado
3) Nenhuma, por se tratar de parcos sig-
naes, apoucados de valor em materia de
identificação.
4) Bim, sé um dos genitores era preto,
pois qu.e apresenta o paciente signaes das
duas raças, fundidas em estado de equilibrio.
5) Não, se sua mãe era preta.
I1 Aos quesitos do réo
Aos 1.0 e 2.0 Alguns, como sejam as ru-
gas transversaes e verticaes da fronte e a
linha do dorso do nariz.
Ao 3.0 Respondido nos quesitos anterio-
res
Ao 4.° Não
Ao 5.0 No que foi encontrado pelo exa-
me dos pacientes, não acham os peritos e-
lementos que permittam suppôr relação de
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